
"OHl evolução conunua. ncentundn na última década,
1 ais te ln pa ado por t r msf'ormacões 1.1 vida
m t p rada r pe n..ll são na l uructe rísl icas do
int rn de bcn de c n UJ110.

laqu lu ti an Iorma Ô 'S: o-fi
emp nhamento Iemininc em área que tr: n ccndcm n
ua ocupa âo cm ll',- bulhes de casa c. I igicamcntc, [I

limita õ dec rrenres nu prt li a de activ id ide dome-
ti a por ernpr gado por .onta de outrem. O elec-
trod me ti OS), na rotina quotidiana. ocupam UI11

p'" o no on um que, muito a entuado n último
vint nio. já se nã p de dl' integrar Id qualidad de
\ ida famil iar.

a g n ralida e. a prát i a da plicação da t Ie ct ri-
idade aos u ..os dom sticos, não ultrapa ::ia\ a, no

princípios da dé ada de ses ..enta, a iluminação por
in andescencia e pou o mais. R orderno a sensação
alcan ada pela publ icação arrojada do Prof'e sor Ferrei-
ra Dias - «Uma casa electrificada» - na qual nos
descrer e a novidade quase inéd ita. ern relação ao
consumo de electricidade) das aplicações eléctrodo-
mésticas na sua própria casa. Quando relemos este
trabalho, concluimos que (vinte anos passados) o
sucesso se qualificaria mui lO àque m do que. na actua-
lidade, se considera corriqueiro.

De Janeiro a Agosto de 1982, de acordo com o
boletim mensal do I IE, a produção de artigos eléc-
tricos (abrangendo aparelhos electrodomésticos) ascen-
deu a 1~,7 milhões de contos. Por outro lado. segundo
uma publicação divulgada pela ANII\1EE, a cobertura
do mercado interno, em 1979, pela produção nacional,
avaliou-se por 60 00 e 66 0i> da procura em electro-
domésticos, respectivamente com e sem motor incor-
porado.

Este apontamento vale como sintoma conjuntural
muito favorável em confronto com as circunstâncias
observadas no passado. poucos anos atrás.

Em consequência, parece-nos muito oportuno o
enunciado de alguns aspectos que, no nosso entender,

dcv cm L:~II'[JLlI;I lzar o mercado produtivo da gencralí-
elude dos ele liodomésticos.

Efectiv amente. sao capacidade irremovível da
1 r lução industrial neste campo: o poder da ua
inv estigação, a aptidão para projecto e «design», a
conomia operacional, a e pansão comercial eOI exten-

são mundial, a as istência técnica cabal à aparelhagem
de cu fabrico. a normalização dimensional e de qua-
lidade obrigatória nas mercadorias produzidas, etc.

quela capacidade de resposta e igível às empre-
sas do ector tem sido e é, apanágio repartido por
algumas dúzia de empresas multinacionais, predomi-
nante no mercado mundial, Por outro lado, a con-
corrên ia nesse nh el exige que, em paralelo da sua
poderosa dinâmica comercial, as grandes empresas de
ele trodomé tico procurem a cooperação local do
f( brico de componentes e da prática de montagens,
que são normalmente factores positivos na economia
de custos.

Os obj crivos da política nacional, nestes primeiros
passo da evolução progressiva agora a desenvolver,
con iste em predispor a produção interna, em relação
a ada tipo c cada modelo. em termos que seja nulo
o fluxo dos pagamentos comerciais internacionais
decorrentes da ooperação efectiv ada.

Impõe-se evitar que eventuais montagens e reto-
ques qualifiquem de produção nacional as mercadorias
que se importam. Ma a opção pelas «joint-ventures»
neste sector não é condição suficiente para frustrar o
êxito desejado t: possivel à indústria electromecânica
do País.

Pelo contrário. a adequada adaptação das estrutu-
ras nacionais e, em cada caso, o exigível equilíbrio
da balança de pagamentos externos, podem evitar
retrocessos previsiv eis e frustrações indesejáveis; mas
equacionam o problema em termos que servem o inte-
resse do PJJ~.

F. do A.
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